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Introdução: A vivência do luto é uma experiência subjetiva, profunda e
complexa, que pode gerar intensos impactos emocionais,
psicológicos e sociais na vida dos indivíduos. Neste contexto, a escuta
terapêutica se destaca como uma prática fundamental no processo
de acolhimento e cuidado, contribuindo para a elaboração saudável
da perda. Objetivo: Analisar o papel da escuta terapêutica no
acolhimento do luto. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa
qualitativa, com revisão bibliográfica em artigos científicos, livros e
dissertações publicadas entre 2015 e 2025, extraídas de bases como
SciELO, LILACS e PePSIC. Os critérios de inclusão envolveram materiais
que abordassem diretamente a escuta terapêutica e o processo do
luto em contextos clínicos e institucionais. Foram selecionados 20
estudos que discutem o papel do profissional de saúde mental e os
efeitos da escuta empática na vivência do enlutado. Resultados e
Discussões: A escuta terapêutica, pautada na empatia, não sendo
julgamento e na presença ativa para entender o sofrimento diante da
perda, proporciona um espaço seguro para que o sujeito expresse sua
dor, angústias e lembranças, sem ser interrompido ou minimizado. A
escuta, quando realizada com sensibilidade, favorece a reconstrução
do vínculo consigo mesmo e com o mundo, facilitando o processo de
adaptação à ausência e promovendo o cuidado integral da saúde
mental. Em contextos clínicos e hospitalares, a escuta também se
mostrou eficaz na prevenção de complicações emocionais e no
fortalecimento de redes de apoio. Embora a escuta terapêutica seja
uma habilidade essencial, nem todos os profissionais se sentem
preparados para lidar com o sofrimento do outro. Por isso, destaca-se
a importância da formação continuada e da sensibilização das
equipes de saúde sobre práticas de acolhimento ao luto.
Considerações finais: A escuta terapêutica tem um papel central no
cuidado ao enlutado, funcionando como um recurso humanizado e
ético na promoção do alívio do sofrimento e na valorização da
subjetividade. Seu fortalecimento nas práticas de saúde é
indispensável para uma assistência mais empática, acolhedora e
eficaz frente à dor da perda.
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